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RESUMO 
No cenário nacional brasileiro do século XIX, surgem as primeiras discussões acerca das questões ambientais e, no 
final do século, retomam-se discussões sobre os problemas na produção agrícola. Ao lado disso, temos os debates 
de como democratizar o espaço rural brasileiro, baseado no latifúndio e constantemente temoroso pelo fim do regime 
escravista. Neste contexto, a Sociedade Central de Imigração, fundada no Rio de Janeiro em 1883, inseriu-se em 
todas estas questões e buscou não somente incentivar a vinda de imigrantes europeus (preferencialmente alemães), 
bem como favorecer o surgimento de uma classe média, formada por pequenos proprietários rurais. Assim, fazia-
se urgente criar uma nova forma de relação com a terra. Nesse sentido, este trabalho propõe-se a analisar de que 
maneira as relações com o ambiente estavam sendo pensadas pelos líderes da Sociedade Central de Imigração na 
década final do século XIX e de que forma a diversidade natural do Brasil era concebida dentro dos seus diferentes 
propósitos. Nesse sentido, buscaremos igualmente nesta comunicação discutir por quais meios os nomes que 
compunham a Sociedade Central de Imigração buscaram estabelecer mudanças na lógica que acarretava danos e 
transformações na paisagem rural e natural do Brasil. 
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ABSTRACT 
In the 19th century scenario of Brazil, the first discussions on environmental issues emerge and agricultural 
production issues are retaken into discussion by the end of that century. Along that path, there are debates on 
democratizing the Brazilian rural sphere, based on large properties and constantly fearful for the end of slavery. Within 
such context, the central immigration society established in 1883 in Rio de Janeiro got involved in the aforementioned 
issues, seeking not only to encourage the immigration of Europeans (preferably Germans), but also to favor the 
upbringing of a middle class formed by owners of small rural properties. Hence the emergence of creating a new 
kind of relation to the land. In this sense, this paper proposes an analysis of how environmental relations were 
dreamed up by leaders of the central immigration society by the end of the 19th century, and how the natural diversity 
in Brazil was conceived within their various purposes. We shall also discuss through which means the members of 
the central immigration society sought to make changes in the logics that transformed and damaged the rural and 
natural landscapes in Brazil. 
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A escola nas colônias alemãs de Santa Catarina – a dinâmica do
processo escolar comunitário 
por Angela B. Lima

Sobre a autora*

É de amplo conhecimento que na segunda metade do século XIX

ocorreu um expressivo fluxo migratório de alemães para o sul do Brasil e

inclusive para Santa Catarina, onde muitos se estabeleceram no Vale do Itajaí,

Joinville e também em Desterro. Aqui, surgem inúmeras necessidades, e a escola

figura como elemento fundamental para a reconstituição da vida e da identidade

no novo espaço, aspecto importante para a compreensão do processo migratório.

O surgimento da escola alemã[1] em Santa Catarina está

relacionado com a dinâmica do trabalho que existia na Europa – no caso aqui

analisado na Alemanha. Contudo, a maior parte dos imigrantes que vem para o

Estado é destinada ao trabalho agrícola. Em Santa Catarina, os imigrantes

alemães são, em grande parte, enviados para áreas florestais localizadas entre o

litoral e o planalto, que formam o que conhecemos por Vale do Itajaí, longe,

portanto das grandes fazendas e propriedades para que a sua atividade não

afetasse a dinâmica econômica destas. A colonização é realizada com a venda de

lotes de terra para que ali se realizem uma diversificação na agricultura. Surge,

portanto o pequeno proprietário, e os núcleos coloniais dariam origem às

pequenas e médias cidades que fizeram de Santa Catarina um estado de

expressiva produção industrial.

A necessidade e a importância da escola, no contexto mundial

do século XIX, estão em grande medida relacionadas a uma busca pela não

inserção das crianças no mundo do trabalho. Especialmente por ser este um

momento em que diversos países estão em processo de industrialização. “A

legislação fabril na Inglaterra impõe obrigatoriedade da instrução escolar e,

assim, ela se estende aos demais países”.[2] Com isso, busco com este ensaio

analisar o significado e o valor atribuído, pelos imigrantes de língua alemã das

colônias de Santa Catarina, a escola e a educação, também discutir alguns

elementos dessa significação num contexto de trabalho e de vida

predominantemente rural.
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Resumo: Este artigo pretende analisar, através de jornais e documentos da secretaria de 

higiene, as práticas de venda e a fiscalização dos alimentos que eram vendidos em 

Florianópolis durante as duas primeiras décadas do regime republicano, em especial no 

segundo governo de Hercílio Luz.  O recorte temporal visa perceber e destacar como a 

fiscalização e a venda, de alguns gêneros específicos, ganhavam destaque nas 

reclamações publicadas nos jornais e de certa forma levam o então governador a tomar 

medidas que trouxeram significativas mudanças.  

Palavras-chave: Alimentos, fiscalização, cidade.  

 

Abstract: This article intends to analyze, through periodicals and documents of the 

hygiene secretariat, practical of sales and the fiscalization of the foods that were 

vendidos in Florianópolis during the two first decades of the republican regimen, in 

special in government of Hercílio Luz. The secular clipping aims at to perceive and to 

detach as the fiscalization and the sales, of some specific sorts, gained prominence in 

the claims published in periodicals and which the measures taken for the governor for 

the city. 

Keywords: Food, legislation, city 

 

 

Practical of sales and the fiscalization of foodstuffs in Florianópolis in the context of 

the city in the first decades of Republic 

 

 

Atualmente os alimentos destinados ao consumo ganham diversos cuidados para 

garantir a sua qualidade. Por outro lado, a qualidade dos alimentos vendidos na capital 

catarinense, especialmente nas duas primeiras décadas do século XX, configurava-se 

como um sério problema para a população e para o governo de Santa Catarina. Com 

isso, eram recorrentes nos jornais do período queixas e críticas acerca da qualidade de 

alguns alimentos e também as condições de higiene em que se encontravam os pontos 

de venda. Entre os gêneros alimentícios mais citados nas reclamações encontramos a 

carne e o leite.  É importante ressaltar que neste momento não havia um órgão 
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A Sociedade Central de Imigração e o incentivo 
à colonização baseada na pequena propriedade rural 

Angela Bernadete Lima' 

As migrações europeias para o Brasil, em especial para a região sul, 
permanecem como um dos assuntos mais discutidos e revistos pela histo­
riografia regional. Novos olhares têm sido dispensados a este evento que 
modificou em diversos aspectos a vida económica e social do período im­
perial. O grande objetivo imperial era substituir os escravos pelos imigrantes 
nas lides das fazendas, o que caracteriza de fato uma imigração direciona-
da e financiada pelo governo. Somado a isso figura o objetivo de captar, de 
início, um grande número de trabalhadores estrangeiros, "e, sobretudo, os 
mais pobres e mais submissos entre eles, aqueles cujos braços constituíam 
o seu único ativo negociável" (ALENCASTRO; RENAUX, 1997, p. 294). 
Faz-se importante lembrar que, na década de 1850, com o fim do tráfico de 
escravos era preciso garantir a força de trabalho nas fazendas. Todo esse 
conjunto de acontecimentos gerou acaloradas discussões e aumentou ainda 
mais as divergências existentes entre os interesses dos fazendeiros, que 
desejavam a todo custo manter o ritmo de produção em suas propriedades 
e para tanto não lhes importava que povo viria a ocupar-se dos trabalhos fei­
tos pelos escravos, e daqueles que defendiam a imigração com interesses 
calcados na noção de civilização e de modernização, ou seja, buscava-se 
dar um molde à nação. 

Ao longo do século XIX, mais especialmente em suas últimas décadas, 
o fluxo migratório para o então Império do Brasil foi bastante intenso, uma 
vez que, segundo o historiador João Klug, naquele momento a Europa pas­
sava por diversas transfonnações e, por conta disso, vários eram os "fatores 
de expulsão: industrialização e a consequente proletarização de boa parcela 
da população; a crise agrária e dificuldade de reprodução da família campo-

ncsa; os desdobramentos das revoluções liberais; guerras diversas, entre 
ojtros" (KLUG, 2009, p. 202). 

O objetivo deste breve texto é discorrer acerca das propostas exis­
tentes para aumentar a imigração de europeus para o Brasil, que trazem em 
conjunto diversos discursos que atentam de igual maneira para a urgente 
necessidade de criação de um segmento rural baseado na pequena proprie-
didc. Trata-se de um momento em que muitos defendiam que tal medida 
favoreceria de fato o estabelecimento de uma classe intermediária, forma-
<lii por colonos agricultores. Existia a preocupação da formação do Estado 
fí;icional. No reverso de todo o debate acerca da imigração, delineava-se de 
igual maneira o debate sobre a nacionalidade. Lembremos que tais preo­
cupações e discussões inserem-se num período em que a Europa apresenta-
-se em momento das unificações dos estados italiano e alemão, momento 
tfin que a homogeneidade, em aspectos como cultural e linguístico, confi-
guravam-se como condição primeira para o estabelecimento de nações 
nuKlcmas. Por conseguinte, o embate de interesses no quadro nacional, 
fiHre fazendeiros e os que defendiam as mudanças necessárias à modemi-
/iiçào do país, estão em muito relacionadas com como seria formado o po­
vo nacional, ou seja, existia uma real preocupação com a nova "cara" do 
povt) brasileiro. Nesse ínterim é que encontramos em muitos escritos do pe-
ri' HÍo as discussões sobre que raça seria a ideal, e qual o tipo de imigrante 
cnracterizava-se como mais conveniente ao projeto nacional. 

Sociedade Central de Imigração 
Nessa ordem de ideias, imbuídos de muitas dessas prerrogativas, que 

tiiti sclcto grupo cujos nomes tinham importância no cenário político e so-
• M1 i \ Império, constituiu na então província do Rio de Janeiro no ano de 
I flH í, íi chamada Sociedade Central de Imigração. Neste breve texto, bus-
«'uffHios colocar algumas das prerrogativas levantadas por esse grupo, 
ik hhwmúú sua inserção nos debates existentes do período final do Brasil 
líitpciial. Contando com objetivos considerados bastante ousados para o 
jiijimio, seus membros planeavam implantar um modelo económico agrí-
Í M I Í I híiscado nas pequenas propriedades rurais a serem trabalhadas por 
H»t{̂ ',iantes europeus. De tal forma, a nova classe que buscavam instituir 
jjídi* ser compreendida como um conjunto comum de elementos, quais-
iti'«?r i|ue sejam, que não seria formada exclusivamente por trabalhadores 
III imiidíi o muito menos por latifundiários. O modelo idealizado correspon-
'li» »»o trabsilhatlor do campo, com conhecimentos airrícolas e condições 
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HISTÓRIA DA ÁFRICA E M SALA DE AULA: 
DIVERSIDADE E TRADIÇÃO ORAL 

Angela Bernadete Lima 

A construção de uma abordagem para História da África 

O presente capítulo resulta de minha experiência no estágio de 
História que teve como campo de atividades o Colégio de Aplicação da 
Universidade Federal de Santa Catarina, nas turmas do oitavo ano do 
Ensino Fundamental. O projeto desenvolvido no estágio teve como te­
mática "História da África" e o período que eu deveria trabalhar em sala 
de aula, por meio da elaboração de textos didáticos e atividades, foi "A 
Africa antes do século XF\m toda certeza, uma das motivações que 
respaldaram esse projeto de ensino decorre da Lei n" 10.639 (9/1/2003), 
que tomou obrigatório o ensino de História e da cultura afro-brasileira 
e africana. 

Planejar e elaborar um conjunto de aulas que possibilitasse incor­
porar a História da África no currículo escolar configurou-se para mim 
em um grande desafio. Foi preciso aprofundar o conhecimento adquiri­
do durante a graduação que, embora conte com uma disciplina especí­
fica de História da África no currículo, não foi suficiente para subsidiar 
a proposta de trabalho. Isso implicou em um exaustivo estudo da temá­
tica e das abordagens de ensino possíveis de serem adotadas. Assim, 
após a leitura da bibliografia, procurei privilegiar uma abordagem geral 
de aspectos das culturas africanas e suas especificidades com o objetivo 
de colaborar na construção de uma história escolar da África que pro­
piciasse apreender as culturas e a diversidade das sociedades africanas. 

O trabalho com a abordagem geral de temas foi perpassado e com­
binado com exemplos que contemplaram a diversidade e a pluralidade 
das sociedades africanas. A proposição de conteúdos que permitissem 
aos educandos reconhecer as singularidades da cultura e da trajetória 
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A QUESTÃO IMIGRATÓRIA EM ESCRITOS DO FINAL DO 
SÉCULO XIX – O CASO DA SOCIEDADE CENTRAL DE 

IMIGRAÇÃO 

Angela Bernadete Lima  

Resumo: A partir da tentativa de apoiar e intensificar o fluxo imigratório para o 
Brasil e da mesma forma fornecer a ajuda necessária quando da chegada dos 
imigrantes, a Sociedade Central de Imigração buscou expandir sua área de ação. 
Com matriz no Rio de Janeiro, necessitava ampliar o alcance de suas propostas e 
levar suas ações para as províncias que estavam recebendo imigrantes naquele 
período, e do mesmo modo promover a divulgação de seus projetos e ações nos 
países onde desejavam atrair imigrantes. Desde seu início a Sociedade Central de 
Imigração utilizou como estratégia a propaganda, interna e externa, os seus 
escritos. No conjunto de publicações do grupo o jornal A Immigração e os Livros 
de Propaganda da Sociedade Central de Imigração são os mais destacados. O 
jornal A Immigração, produzido mensalmente entre os anos de 1883 a 1891, 
possui importantes informações acerca das políticas e projetos vinculados a 
causa imigratória. E os Livros de Propaganda foram publicados com vistas a 
detalhar melhor algumas questões que necessitavam de solução urgente. A partir 
deste conjunto de escritos, buscaremos conhecer com mais detalhes o conteúdo 
das propostas do grupo e os meios pelos quais sugeriam que estas se 
concretizassem. 
Palavras-chave: Imigração, escritos, Império, propaganda imigratória. 
 

Idealizada e fundada no final do século XIX, a Sociedade Central 
de Imigraçãoapresentava como objetivo principal organizar e promover o 
aumento da imigração de europeus para desenvolver atividades 
agrícolasem pequenas propriedades rurais no Brasil. Inseria-se em seus 
objetivos, ao mesmo tempo, garantir boas condições de deslocamento 

                                                      

 Mestranda do Programa de Pós Graduação em História da Universidade 
Federal de Santa Catarina na Linha de Pesquisa Migrações, Construções 
Socioculturais e Meio Ambiente. Orientanda do Professor Dr. João Klug. 
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AS PROPOSTAS DA SOCIEDADE CENTRAL DE IMIGRAÇÃO PARA 

UMA AGRICULTURA COM BASE NA PEQUENA PROPRIEDADE 

RURAL

Angela Bernadete Lima
Mestranda no Programa de Pós-Graduação em História da Universidade Federal de Santa 

Catarina (UFSC) e bolsista CAPES
angela_ufsc@hotmail.com  

João Klug
Professor do Departamento de História da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC)

Resumo

No final do século XIX constituiu-se no Rio de Janeiro a Sociedade Central de Imigração. Este grupo, 
formado por nomes de vulto do cenário social do período, tinha por objetivo a alteração na estrutura 
agrária do Brasil e a intensificação da imigração européia. Em conjunto com estas análises, objetiva-se 
perceber na publicação mensal do grupo, o jornal A Immigração, bem como em publicações paralelas 
de alguns membros da Sociedade, discursos acerca da agricultura e das transformações antrópicas 
geradas pela imigração. Da mesma forma, compreende-se a necessidade de observar as relações 
existentes no surgimento deste grupo com as políticas e discursos acerca da imigração. Destaca-se 
também nas publicações o ideal que se criou em torno da concepção de que a criação de um segmento 
intermediário colocaria fim a dualidade social existente. As transformações preconizadas pela 
Sociedade Central de Imigração passavam, portanto, pela substituição do modelo econômico de 
grandes propriedades baseadas no trabalho escravo, para um modelo favorável a ampliação numérica 
das pequenas propriedades rurais adquiridas pelos imigrantes. Deste modo, através do cruzamento de 
fontes primárias, podemos dar visibilidade às percepções daqueles que implantaram a Sociedade 
Central de Imigração e compreender como suas perspectivas políticas e sociais apresentavam-se no 
período. 

Palavras chave: agricultura; pequena propriedade; imigração.
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A IMIGRAÇÃO PARA O IMPÉRIO DO BRASIL: um olhar sobre os
discursos acerca dos imigrantes estrangeiros no século XIX

IMMIGRATION TO THE EMPIRE OF BRAZIL: a look at the discourses
about the foreign immigrants in the nineteenth century

Angela Bernadete Lima1

Resumo: A imigração estrangeira foi tema de intensos debates no século XIX no Brasil. A questão a ser resolvida
era: quem deveria ocupar as terras do Império e compor a população? Ao lado disso, a escravidão começava a ser
questionada e era preciso substituir a mão de obra nas lavouras brasileiras. Nesse sentido, os debates acerca da
imigração ideal se tornaram intensos, e o surgimento de vários grupos destinados a propor soluções para todas estas
questões também favoreceu os debates sobre modernização agrícola, formação de uma classe intermediária e os
benefícios e malefícios da entrada de certas etnias.
Palavras-chave: Imigração. Império do Brasil. Imigrante ideal. Discursos.

Abstract: Foreign immigration was a subject of  intense debates in nineteenth century Brazil. The question to be
solved was: who should occupy the lands of  the Empire and compose the population? Alongside this, slavery was
beginning to be questioned and it was necessary to replace the workforce in Brazilian farms. Thus, the debates about
the ideal immigration became intense, and the emergence of  various groups aimed at proposing solutions to all
these issues also favored debates on agricultural modernization, the formation of  an intermediate class, and the
benefits and harms of  the entry of  some ethnic groups.
Keywords: Immigration. Empire of  Brazil. Ideal immigrant. Discourses.

1 INTRODUÇÃO
Na segunda metade do século XIX, a escravidão

e o modelo de colonização das terras do Brasil configu-
ravam-se num entrave para as intenções imigratórias. Do
mesmo modo, havia uma ampla discussão sobre a cria-
ção de um mercado de trabalho livre. Inseridos no mes-
mo contexto, o trabalho escravo e o trabalho livre cha-
mam a atenção do historiador para os problemas decor-
rentes da lógica econômica operante naquele momento,
a do latifúndio. No final de século XIX, os latifundiários
viam-se ameaçados pela iminência do fim da escravi-
dão e dependiam cada vez mais da vinda de trabalhado-
res estrangeiros. Passa-se, assim, a discutir sobre os pila-
res que sustentavam a economia do país e mudanças que
careciam de ser operadas. Muitos dos indivíduos da eli-
te social e política defendiam a vinda de estrangeiros

para dar fim à escravidão, ao atraso técnico na produ-
ção agrícola e ao latifúndio.

Todos os fatores conexos ao chamado “atraso”
do Brasil com relação às nações europeias serviram de
pano de fundo para as discussões colocadas. Os discur-
sos, permeados de interesses, destacavam a necessidade
de criação de uma nação moderna, livre do trabalho
escravo e com uma nova estrutura agrária. Uma das
soluções apontada como ideal para o caso brasileiro de
abastecimento de trabalhadores para a lavoura foi a imi-
gração estrangeira: imigrantes de outros países seriam
trazidos para empregar-se como trabalhadores livres.

Neste processo, a Lei de Terras de 1850 possuía
papel fundamental, uma vez que visava regular o acesso
à terra e, desta maneira, impedir os futuros imigrantes
de se tornarem proprietários em vez de se empregar nas
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fazendas. Assim, a lei servia para criar mecanismos que
impedissem aos setores pobres da população – não se
restringindo apenas aos imigrantes, mas do mesmo modo
aos nacionais e libertos – o acesso às propriedades de
terras e, consequentemente, o abandono do serviço nas
fazendas.

O cerne dos discursos dizia que uma nova confi-
guração social baseada no trabalho livre deveria ser for-
mada, preferencialmente com trabalhadores estrangei-
ros. Mas na opinião dos latifundiários esta transição
deveria ocorrer sem que fossem postas em prática alte-
rações na estrutura agrária e na produção. Ansiava-se
por uma modernização que não alterasse a correlação
de forças, onde a elite proprietária permaneceria intoca-
da, assim como as suas propriedades (NAXARA, 2002,
p. 52). Muitos eram os atores envolvidos neste contex-
to: os latifundiários, que buscam manter sua hegemonia
de poder; os escravos e libertos, na luta por liberdade,
sobrevivência e direitos; e os imigrantes e colonos bus-
cando refazer sua vida.

A ideia de colonização baseada no regime da
pequena propriedade agrícola já vinha sendo discutida,
e algumas tentativas de colocá-la em prática datam do
início do século XIX. Nesse momento, em que a estru-
tura social correspondia economicamente à monocul-
tura da cana-de-açúcar, alguns homens da política ad-
vertiam da necessidade em se formar uma camada mé-
dia, especialmente com o início da era imperial e com a
produção cafeeira adquirindo força.

Alguns defendiam que, assim como a questão do
trabalho na lavoura exibia problemas, o atraso técnico
da agricultura suscitava discussões acerca de mudanças
nas lavouras. Dentre tantos temas, a incondicional defe-
sa do europeu, preferencialmente proveniente do norte
da Europa, como melhor solução para a questão de bra-
ços ao trabalho agrícola trazia consigo ainda a expecta-
tiva de progresso em termos sociais, étnicos, das técni-
cas empregadas na lavoura e ainda da possibilidade de
diversificação do cultivo. Por conta desses fatores, a ques-
tão do trabalho na lavoura ganha destaque e torna-se
uma das principais temáticas debatidas no Parlamento
Brasileiro. Segundo Octavio Ianni, “o estancamento do
tráfico de africanos, a taxa negativa de crescimento ve-
getativo da população escrava e o desenvolvimento eco-
nômico traduzem-se numa efetiva fome de braços”
(IANNI, 1976, p. 306).

Contudo, entendemos que a questão de atrair imi-
grantes não se resumiu apenas na falta de braços para
suprir as necessidades da expansão da lavoura cafeeira,
mas envolveu outras questões, como a ideia de povo am-
parada nos ideais elitistas tributários do modelo euro-

peu de sociedade. Segundo Pinheiro Machado, na se-
gunda metade do XIX o Império vinha apresentando uma
conjuntura favorável ao crescimento do setor de exporta-
ção agrícola, que favorecia, por outro lado, investimentos
por parte do governo, visto que “as principais receitas do
Império eram os impostos” destas atividades.

O autor ainda destaca que esta fase de crescimento
“exigia decisões das elites sobre importantes pontos de
estrangulamento”, que, caso não fossem solucionados,
poderiam resultar no colapso do “domínio e a riqueza
da grande lavoura” (MACHADO, 1999, p. 64). O pro-
blema não estava apenas na questão do trabalho escra-
vo, mas envolvia ainda a necessidade de uma política de
terras, um plano de investimento interno para setores
de infraestrutura como portos, linhas férreas e urbani-
zação e, principalmente, uma política imigrantista que
atendesse as necessidades da grande lavoura e a ocupa-
ção das terras, bem como favorecesse uma diversifica-
ção do mercado interno nacional (MACHADO, 1999,
p. 64). Sobre este aspecto José Murilo de Carvalho men-
ciona que “o problema da mão de obra era preocupação
constante no Império, como o indica o fato de ter sido o
que mais vezes apareceu nas Falas do Trono: em 56 falas,
34 o mencionaram” (CARVALHO, 1981, p. 51).

No bojo dos debates é que surgem diversas enti-
dades empenhadas em transformar a lógica que estava
colocada. Mesmo com objetivos e atividades diferen-
ciadas, essas entidades imprimiram importância no con-
texto político e social do século XIX ao discutirem, geral-
mente nas páginas de suas publicações, os problemas re-
lativos aos temas candentes. Empenhadas em divulgar o
que vinha sendo discutido nos círculos europeus e esta-
dunidenses, algumas entidades como a Sociedade Auxilia-
dora da Indústria Nacional (SAIN), criada em 1827, e o
Imperial Instituto Fluminense de Agricultura (IIFA) surgem
com a marca do espírito iluminista presente em institui-
ções semelhantes que brotaram no continente europeu
durante os séculos XVII e XVIII, e que se propunham a
incentivar o progresso e desenvolvimento brasileiros.

Congregando indivíduos ligados ao regime e pou-
co propensos a métodos revolucionários, o grupo dos
novos liberais se notabilizou por apresentar um amplo
programa reformista, que incluía mudanças como a abo-
lição da escravidão, a extensão dos direitos civis e a dis-
seminação da pequena propriedade rural. Críticos fer-
renhos da escravidão – que deveria ser extinta sem inde-
nização – buscavam universalizar a cidadania civil, cri-
ticando o latifúndio improdutivo e valorizando experi-
ências de colonização verificadas nas províncias do Sul
do país (ALONSO, 2009, p. 204). No dizer de Angela
Alonso, o objetivo dos novos liberais – defensores do
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“Quem possui a terra, possui o homem”: abolicionismo e 
democracia rural nas ideias agrárias de André Rebouças 
 
 
 

 

Resumo 
No final do século XIX ampliam-se os debates acerca da escravidão e da 
ocupação de terras no Brasil. Muitos indivíduos e grupos defendiam a 
colonização e a imigração como forma de resolver a questão do trabalho 
nas lavouras. Nesse contexto, o engenheiro e abolicionista André Rebouças 
criticava amplamente a forma como, ao mesmo tempo em que se concedia 
uma série de direitos aos trabalhadores estrangeiros, desprezava-se o 
trabalhador nacional. Esse se tornou um elemento importante em seus 
escritos, uma vez que seus projetos de reforma agrária incluíram tanto 
trabalhadores europeus, quanto brasileiros. Este artigo busca evidenciar 
suas principais ideias sobre o abolicionismo e reforma agrária e sua 
participação nos debates e projetos que deveriam provocar uma verdadeira 
reforma nacional. Para Rebouças, a superação do atraso do país não se daria 
com a mera modificação de vínculos jurídicos, antes era necessário mais: 
democracia rural, fim dos latifúndios, a criação do imposto territorial, o 
parcelamento da terra, loteamento das terras devolutas e colonização.  
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Aspectos gerais do contexto histórico: escravidão e imigração  

Na segunda metade do século XIX, o regime escravocrata de trabalho e o modelo 

de colonização das terras do Brasil configuravam-se como um grande obstáculo para as 

intenções imigratórias cada vez mais crescentes. Ao lado disso, existia uma ampla 

discussão sobre da criação de um mercado de trabalho livre mas, para tanto, fazia-se 

necessário estimular a própria criação, ou recuperação, da ideia de trabalho. Inseridos 

num mesmo contexto, o trabalho escravo e o trabalho livre chamam a atenção dos 

historiadores para os problemas decorrentes da lógica econômica operante naquele 

momento, a do latifúndio. Essas grandes propriedades de terra, naquele final de século 

XIX, estavam sendo ameaçadas pela iminência do fim do trabalho em regime escravo e 

passam a depender cada vez mais da vinda de trabalhadores estrangeiros para realizar as 

atividades na agricultura e pecuária. 

Temos, portanto, mais um dos momentos em que surgiram amplas discussões 

acerca dos pilares que sustentavam a economia do país e as mudanças que necessitavam 

ser implantadas. Com isso, muitos dos indivíduos da elite social e política ampliam a 

defesa e desenvolvem argumentações diversas acerca da inserção dos estrangeiros para 

dar fim ao malogro da escravidão, ao atraso técnico na produção agrícola e, de maneira 

mais utópica, ao latifúndio. Portanto, os fatores conexos ao chamado “atraso” do Brasil 

com relação às nações europeias serviram de pano de fundo para as discussões colocadas 

pelos indivíduos envolvidos nesse contexto no final do século XIX.  

Os discursos, permeados de interesses, enfatizavam a necessidade de criação de 

uma nação moderna, livre do trabalho escravo e com uma nova estrutura agrária. 

Sabemos que muitos são os estudos que buscam esclarecer as questões postas no final 

do século XIX, especialmente no que se refere à abolição do trabalho escravo e da forma 

como a política foi conduzida para que fosse possível a proclamação do regime 

republicano, assim como os estudos sobre as ideias e indivíduos neles envolvidos. 

A maior parte das questões problematizadas partiam da premissa de que uma 

nova configuração social, baseada no trabalho livre deveria ser formada, 

preferencialmente com trabalhadores estrangeiros. No entanto, na opinião dos 
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Resumo: Este artigo pretende analisar, através de jornais e documentos da secretaria de 

higiene, as práticas de venda e a fiscalização dos alimentos que eram vendidos em 

Florianópolis durante as duas primeiras décadas do regime republicano, em especial no 

segundo governo de Hercílio Luz.  O recorte temporal visa perceber e destacar como a 

fiscalização e a venda, de alguns gêneros específicos, ganhavam destaque nas 

reclamações publicadas nos jornais e de certa forma levam o então governador a tomar 

medidas que trouxeram significativas mudanças.  

Palavras-chave: Alimentos, fiscalização, cidade.  

 

Abstract: This article intends to analyze, through periodicals and documents of the 

hygiene secretariat, practical of sales and the fiscalization of the foods that were 

vendidos in Florianópolis during the two first decades of the republican regimen, in 

special in government of Hercílio Luz. The secular clipping aims at to perceive and to 

detach as the fiscalization and the sales, of some specific sorts, gained prominence in 

the claims published in periodicals and which the measures taken for the governor for 

the city. 

Keywords: Food, legislation, city 

 

 

Practical of sales and the fiscalization of foodstuffs in Florianópolis in the context of 

the city in the first decades of Republic 

 

 

Atualmente os alimentos destinados ao consumo ganham diversos cuidados para 

garantir a sua qualidade. Por outro lado, a qualidade dos alimentos vendidos na capital 

catarinense, especialmente nas duas primeiras décadas do século XX, configurava-se 

como um sério problema para a população e para o governo de Santa Catarina. Com 

isso, eram recorrentes nos jornais do período queixas e críticas acerca da qualidade de 

alguns alimentos e também as condições de higiene em que se encontravam os pontos 

de venda. Entre os gêneros alimentícios mais citados nas reclamações encontramos a 

carne e o leite.  É importante ressaltar que neste momento não havia um órgão 
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específico para este tipo de fiscalização, o que dava margem de ação para que muitos 

vendedores praticassem alterações nesses alimentos. 

Outro problema recorrente da deficiência de uma fiscalização específica fica por 

conta da falta de procedência de alguns gêneros alimentícios, como as carnes em geral. 

Não havia até este momento a real preocupação com as condições de higiene e mesmo 

de conservação dos alimentos que eram destinados a venda. Tudo isso certamente está 

associado à falta de políticas que visassem regulamentar essas atividades na capital 

garantindo aos consumidores a mínima qualidade nos alimentos que adquiriam nos 

diversos pontos de venda. 

No entanto a percepção desses problemas, especialmente por parte dos setores 

sociais dominantes, está em muito coligado a um crescente agravamento do medo 

relacionado às condições de higiene e salubridade encontradas no espaço urbano, 

associada em grande medida à crescente problematização dos modos de vida da 

população de baixa renda. 

 Com o advento da república surge a necessidade de mudanças significativas no 

espaço urbano de Florianópolis. O discurso de que seria agora preciso rever práticas e 

costumes encontravam-se diretamente vinculado com os novos ares trazidos pela 

república no Brasil. A cidade deveria, portanto, passar por mudanças necessárias ao seu 

adequamento as novas necessidades por ser a capital do estado. 

 Se no século XIX a cidade desempenhava a função de entreposto comercial, com 

sua arquitetura atendendo a esta característica deixando de lado à antiga condição de 

local de povoamento militar, no século XX as mudanças refletem a nova função a ser 

desempenhada, a de capital do estado que serviria de modelo. A capital continuaria em 

certa medida sendo responsável pelo escoamento da produção do estado.  

 No século XIX, o porto de Desterro era muito importante. Trazendo 

prosperidade para os comerciantes, exportadores e também para os que trabalhavam na 

construção naval. Foi devido à freqüência dos navios, tanto de comércio como também 

de passageiros, que observamos uma diversificação das atividades urbanas e o aumento 

significativo nas ofertas de emprego para outros segmentos sociais.
1
 Com essa 

intensificação de mercadorias e de pessoas, surgem serviços como, hotéis, restaurantes, 

                                                 
1
 KUPKA, Roselane Neckel.  Tensões e imagens do viver urbano em Florianópolis – 1910/1930. 

Dissertação de Mestrado em História. Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, 1993. 
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Resumo: 
A trajetória dos espaços de cultivo urbano faz parte da 

história da Alemanha. No cenário europeu, o 

movimento de hortas urbanas teve seu ímpeto no 

século XIX, quando os trabalhadores rurais se 

aglomeraram nas cidades industriais, e sua existência 

foi, durante muito tempo, um repositório de ideias 

sobre reforma social, melhoria higiênica e mobilidade 

de classe. Os locais que passaram a ser ocupados por 

associações e por moradores urbanos que viviam em 

situação precária de moradias ficaram conhecidos 

como Kleingärten (pequenas hortas) e surgem como 

resposta à urbanização e ao afastamento do contato 

com a natureza e aparecem em escritos e discursos 

sanitaristas e de naturopatia presentes naquele 

contexto. Tais práticas de agricultura passam a fazer 

parte do cotidiano em diversas cidades alemãs, 

especialmente no século XX, adquirindo outras 

variações e nomenclaturas. Assim, os Kleingärten nos 

auxiliam na compreensão das transformações 

operadas no espaço urbano alemão, onde a 

continuidade de práticas de agricultura é fator 

socioambiental que adquire distintos significados ao 

longo do tempo. Logo, perceber como as interações 

entre a natureza e a urbanização se operam em 

contextos como a industrialização e os conflitos 

bélicos, chegando até os dias atuais – quando se 

acirram os debates sobre ecologia, preservação 

ambiental e sustentabilidade – permite-nos olhar as 

cidades sob o viés ambiental, assim como chamar a 

atenção para o lugar da natureza nas cidades, sendo 

esse um tema de intenso debate e pesquisa em história 

ambiental e urbana. 

Palavras-chave: 
espaços de cultivo urbano; Kleingärten; história 

ambiental. 
 

Abstract: 
The trajectory of urban farming spaces is part of 

German history. On the European scene, the urban 

garden movement had its impetus in the nineteenth 

century, when rural workers crowded into industrial 

cities, and their existence was for a long time a 

repository of ideas about social reform, hygienic 

improvement and class mobility. The places that were 

occupied by associations and urban dwellers who 

lived in precarious housing situations became known 

as Kleingärten (small gardens) and arise as a 

response to urbanization and the removal of contact 

with nature and appear in sanitary writings and 

speeches and of naturopathy present in that context. 

Such farming practices become part of everyday life 

in several German cities, especially in the twentieth 

century, acquiring other variations and 

nomenclatures. Thus, the Kleingärten help us to 

understand the transformations operated in the 

German urban space, where the continuity of 

agricultural practices is a social and environmental 

factor that acquires different meanings over time. 

Thus, understanding how the interactions between 

nature and urbanization operate in contexts such as 

industrialization and war conflicts, reaching the 

present day - when the debates about ecology, 

environmental preservation and sustainability are 

heated - allow us to look at cities under the 

environmental bias, as well as draw attention to the 

place of nature in cities, which is a subject of intense 

debate and research in environmental and urban 

history. 

Keywords: 
urban farming spaces; Kleingärten; environmental 

history. 
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248 MIGRAÇÕES HISTÓRICAS E RECENTES SUMÁRIO

OS INTERKULTURELLE GARTEN NAS CIDADES ALEMÃS: 
IMIGRAÇÕES E PRÁTICAS AGRÍCOLAS DENTRO DE UMA ANÁLISE 

DE HISTÓRIA AMBIENTAL URBANA

Angela Bernadete Lima1

Nos últimos anos temos observado que o cenário europeu vem sendo 
espaço de uma crescente onda imigratória resultante, principalmente, da 
grave crise economia que alguns países vêm enfrentando e das fugas de zonas 
de guerra. Neste contexto de movimentos migratórios, a Alemanha tem sido 
o principal receptor de imigrantes desde o final da Segunda Guerra Mundial, 
o que, em números, contabilizam cerca de 7,3 milhões de imigrantes, que 
correspondem a 9% de sua população total. 

Em todo o mundo, o desenvolvimento dos países vem sendo afetado por 
um processo acelerado e não planejado de urbanização agravado pela recessão 
econômica, pelo aumento nos preços dos alimentos e pelos impactos das 
mudanças climáticas. Os efeitos combinados desses fenômenos prejudicam 
a possibilidade de se alcançar um desenvolvimento sustentável e equitativo.

A expansão urbana também leva à perda de áreas de produção de 
alimentos na periferia das cidades, ao incremento na demanda de água para 
consumo humano e outros usos, e ao aumento dos resíduos sólidos e líquidos 
gerados na cidade, entre outros problemas. Tal questão nos leva a refletir 
sobre as relações históricas existentes entre cidade e natureza, configurando-
se em uma relação complexa, porém necessária na compreensão de muitas 
das questões atuais, como a própria relação dos humanos com o espaço, 
muitas vezes utilizado para realização da atividade elementar de produção de 
alimentos.

Diante de tal conjuntura, é preciso lembrar que a discussão acerca 
do que se define como campo/rural é antiga em algumas áreas como a 
Sociologia e a Geografia, áreas do conhecimento que, assim como a História, 
se ocupam das interações entre os humanos com o espaço. Até os anos 1970, 
predominava uma abordagem dualista nesta conceituação, ou seja, rural e 
urbano eram vistos como duas realidades rivais que coexistiam paralelas e 
independentes uma da outra. De modo frequente, o rural era identificado com 
produção agrícola, sendo ainda visto como pobre a atrasado, uma vez que 
toda a política estaria voltada para os interesses urbanos (aspecto bastante 
presente na literatura do século XIX). 

No intuito de romper com tal visão, alguns estudiosos, notadamente 
nos Estados Unidos dos anos 1980, passaram a desenvolver pesquisas que 
“oxigenaram” os debates, buscando mostrar, entre outros aspectos, que os 
estudos acerca do campo e da cidade apresentam muitas lacunas. Neste 
aspecto, meu projeto de pesquisa estabelece diálogo com estes temas que vem 

1	 Universidade Federal de Santa Catarina. Doutoranda CAPES. Email: angela_ufsc@
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adquirindo espaço e por estar inserido no campo de investigação que tem sido 
denominado de História Ambiental Urbana, lançando um olhar ambiental 
para as cidades.

Conforme Mougeot, o termo agricultura urbana, por mais paradoxo que 
possa parecer, foi uma “expressão inicialmente utilizada por acadêmicos e 
pela mídia, que em seguida ganha reconhecimento e é assumida por projetos 
institucionais conduzidos por grupos multidisciplinares” (MOUGEOT, 
1999, p. 02). Por seu turno, Jac Smit apresenta um panorama acerca do 
reconhecimento da agricultura urbana, ponderando uma trajetória que vai 
de 1970 a 2005. Smit problematiza a escassez de informações e a reduzida 
atenção internacional que foi atribuída a temática antes dos anos de 1970, 
quando a História Ambiental desponta como campo de pesquisas (SMIT, 1996). 

As atividades agrícolas desenvolvidas em espaço urbano e periurbano 
surgem como práticas que adquirem diversas funções, e permitem diferentes 
abordagens interpretativas. Conforme definição da Food Agriculture 
Organization of the United Nation - FAO, o chamado “sistema agrícola urbano” 
é uma combinação de muitas atividades diferentes: horticultura, produção de 
alimentos básicos, reciclagem e, em alguns casos, a caça e ainda a silvicultura 
urbana.

Nesse sentido, torna-se interessante pensar de que maneiras ocorre a 
inserção dos que migram em determinados contextos sociais, em nosso caso 
cabe uma observação e reflexão no que tange às cidades e de que formas estas 
tem buscado desenvolver meios para que seus novos habitantes criem laços 
de pertencimento e, consequentemente, passem a cada vez mais sentir-se 
parte ativa das transformações sociais. 

Para refletir sobre esta inserção, algumas práticas urbanas analisadas 
sobre o viés da história ambiental nos permitem elucidar transformações e 
impactos causados pela ocupação humano nos espaços, que podemos chamar 
de impactos socioambientais. Portanto, perceber tais impactos (positivos ou 
negativos), e as formas de reelaboração nos modos de vida que são criados 
a partir de trocas entre os “estabelecidos” e os “outsiders”, para usar aqui 
uma expressão de Norbert Elias, nos permitem uma inserção nos modos de 
produção historiográfica próprios da história ambiental aliada a história dos 
movimentos migratórios humanos.

A questão primordial a ser apresentada e problematizada de forma breve 
neste texto refere-se às práticas agrícolas desenvolvidas em meio urbano em 
cidades alemãs que vem sendo resignificadas no contexto das migrações dos 
últimos anos, são os chamados Interkulturelle Garten (hortas interculturais) 
que são áreas de cultivo existentes em várias cidades alemãs, que adotaram 
formas de organização voltadas a atender e integrar imigrantes e refugiados. 
A Alemanha dispõe de uma longa tradição na cultura de práticas agrícolas 
urbanas, jardinagem e de espaços livres, e estes locais vêm apresentando 
diferentes funções ao longo do tempo. 

Historicamente falando, temos que as atividades de horticultura e 
demais práticas agrícolas desenvolvidas em meio urbano teve início no norte 
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